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ANÁLISE DE VÍDEOS DO YOUTUBE SOBRE PARTO LÓTUS 
 

Youtube Video analysis about Lotus birth 
 
 

Cleanis de Kassia Silva Aguiar1 

Roberta de Araújo e Silva2 

 

RESUMO 
 
A assistência à gravidez e o nascimento deve preocupar-se com a experiência para a mulher, 
pois esta ficará marcada na memória. Portanto, buscando respeitar as escolhas da parturiente e 
família, surge à preocupação com a destinação da placenta, que para muitas culturas possui 
significado. Dessa forma, encontra-se o Parto Lótus, uma prática onde o cordão umbilical não 
é cortado após o parto e o recém-nascido permanece ligado à placenta, até a queda natural, 
levando de três a dez dias. Portanto, ferramentas virtuais, como YouTube assumem um papel 
importante na tomada de decisões.  Dessa maneira, este estudo objetiva analisar vídeos do 
Youtube acerca do Parto Lótus quanto às práticas de cuidado à puérpera e ao recém-nascido. 
Trata-se de um estudo documental, com abordagem quantitativa, sendo o campo de estudos 
analisado o site de vídeos Youtube. A amostra foi obtida por meio de busca utilizando as 
ferramentas avançadas e de filtragem da plataforma de pesquisas Google, dessa forma, 
seguindo os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 33 vídeos, os quais 
apresentavam informações conceituais do Parto lótus, trouxeram relatos de experiência, 
vídeos que demonstram o parto, cuidados com a placenta e outros com informações diversas, 
entretanto por tratar-se de um tema muito conhecido virtualmente, grande parte do conteúdo 
gerado é advindo de conhecimento empírico e onde apenas 27,27% dos vídeos analisados 
foram gravados por profissionais da saúde e carentes de embasamento científico. O principal 
cuidado com a placenta foi o uso de ingredientes para secagem e evitar mau cheiro, como o 
uso de sal, o mais comum, seguido pelo uso de lavanda e alecrim. Dessa forma, o Parto Lótus, 
carece de pesquisas que promovam segurança às mães e aos profissionais da saúde que 
estejam envolvidos no processo do parto, de forma a evitar prejuízos para a saúde da mãe e do 
bebê.  

 
Palavras-chave: Período Pós-Parto; Placenta; Internet. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A gravidez e o nascimento são eventos únicos, particulares e sua experiência será 

marcada na memória. Dessa forma a assistência materna de qualidade deve preocupar-se com 

a experiência para a mulher, atentando para a saúde física e emocional, de forma a prevenir 

complicações e responder a emergências. Todavia no Brasil, o modelo predominante de 

assistência ao parto e ao nascimento é o tecnocrático, que leva a uma medicalização excessiva 

                                                
1  Discente do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão-UFMA  
E-mail: aguaircleanis@gmail.com 
2 Orientadora: Doutora e Mestre em Enfermagem em Promoção da Saúde pela Universidade Federal do Ceará – 
UFC. Professora Adjunta do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão – 
UFMA. E-mail: roberta.2010@yahoo.com.br 
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psicológica, cultural e espiritual da mãe, pontos esses que devem assumir importância durante 

o nascimento, buscando evitar traumas futuros. 

O Parto Lótus carece de pesquisas que promovam segurança dos envolvidos no 

processo, de forma a evitar prejuízos para a saúde da mãe e do bebê, sugerindo, portanto a 

necessidade de estudos aprofundados a respeito da assistência de enfermagem e dos principais 

cuidados à puérpera e recém-nascido. 

 

ABSTRACT 

 
Pregnancy and birth care should be concerned with the experience for the woman as it will be 
marked in the memory. Therefore, seeking to respect the choices of the parturient and family, 
there arises the concern with the destination of the placenta, which for many cultures has 
meaning. Thus, there is the Lotus Birth, a practice where the umbilical cord is not cut after 
delivery and the newborn remains attached to the placenta until the natural fall, taking from 
three to ten days. Therefore, virtual tools like YouTube play an important role in making 
decisions. Thus, this study aims to analyze YouTube videos about the lotus birth in terms of 
care practices for puerperal and newborn. This is a documentary study, with a quantitative 
approach, being the field of studies analyzed the video site Youtube. The sample was obtained 
through search using the advanced tools and filtering of the Google search platform, thus, 
following the criteria of inclusion and exclusion, 33 videos were selected, which presented 
conceptual information of lotus birth, brought reports of experience , videos showing 
delivery, care of the placenta and others with different information. However, since this is a 
well-known topic, most of the generated content is derived from empirical knowledge and 
where only 27.27% of the analyzed videos were recorded by health professionals and lacking 
scientific basis. The main care with the placenta was the use of ingredients for drying and 
avoiding bad smell, such as the use of salt, the most common, followed by the use of lavender 
and rosemary. Thus, lotus birth requires research that promotes safety for mothers and health 
professionals involved in the birth process in order to avoid harm to the health of the mother 
and baby. 
 

Key words: Pospartum Period; Placenta; Internet 
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